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RESUMO  

A contabilidade gerencial desempenha um papel crucial no gerenciamento de micro e pequenas 

empresas, ao fornecer informações estratégicas que orientam a tomada de decisões e contribuem para 

a eficiência operacional e a sustentabilidade desses empreendimentos. Este estudo tem como objetivo 

explorar como as práticas de contabilidade gerencial são aplicadas nas micro e pequenas empresas 

comerciais de Humaitá/AM e avaliar seu impacto no desempenho financeiro dessas organizações. A 

pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com entrevistas estruturadas e análise de conteúdo, 

identificando as principais ferramentas contábeis utilizadas e os desafios enfrentados por contadores e 

gestores na implementação dessas práticas. A aplicação de questionários aos proprietários das MPEs 

revelou que, entre aqueles que utilizam ferramentas como fluxo de caixa, DRE, orçamentos e métodos 

de custeio, 85% relataram melhorias no planejamento e controle financeiro, enquanto 71% apontaram 

suporte à análise de novos projetos e inovações. A pesquisa também revelou que os principais desafios 

para a não aplicabilidade dessas ferramentas estão relacionados à falta de conhecimento e ao custo de 

implementação, conforme indicado por 62% dos entrevistados. O principal objetivo deste estudo foi 

investigar o impacto da aplicação das ferramentas de contabilidade gerencial nas operações das MPEs, 

e os resultados apontam para uma correlação positiva entre o uso eficaz da contabilidade gerencial e o 

sucesso financeiro das empresas, destacando a importância de uma gestão contábil estratégica para a 

longevidade e competitividade das MPEs. 

 

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Micro e Pequenas Empresas. Desempenho Financeiro. 

Sustentabilidade Empresarial. Gestão Contábil. 

 

ABSTRACT 

Management accounting plays a crucial role in the management of micro and small businesses, by 

providing strategic information that guides decision-making and contributes to the operational 

efficiency and sustainability of these enterprises. This study aims to explore how management 

accounting practices are applied in micro and small commercial enterprises in Humaitá/AM and to 

assess their impact on the financial performance of these organizations. The research adopted a 

qualitative approach, with structured interviews and content analysis, identifying the main accounting 

tools used and the challenges faced by accountants and managers in implementing these practices. The 

application of questionnaires to the owners of SMEs revealed that, among those who use tools such as 

cash flow, income statement, budgets and costing methods, 85% reported improvements in financial 

planning and control, while 71% indicated support for the analysis of new projects and innovations. 

The research also revealed that the main challenges for the non-applicability of these tools are related 

to the lack of knowledge and the cost of implementation, as indicated by 62% of the interviewees. The 

main objective of this study was to investigate the impact of the application of management accounting 

tools on the operations of SMEs, and the results point to a positive correlation between the effective 
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use of management accounting and the financial success of companies, highlighting the importance of 

strategic accounting management for the longevity and competitiveness of SMEs. 

 

Keywords: Management Accounting. Micro and Small Enterprises. Financial Performance. Business 

Sustainability. Accounting Management. 

 

RESUMEN  

La contabilidad de gestión desempeña un papel crucial en la gestión de las micro y pequeñas empresas, 

proporcionando información estratégica que orienta la toma de decisiones y contribuye a la eficiencia 

operativa y la sostenibilidad de estas empresas. Este estudio busca explorar cómo se aplican las 

prácticas de contabilidad de gestión en las micro y pequeñas empresas comerciales de Humaitá/AM y 

evaluar su impacto en el desempeño financiero de estas organizaciones. La investigación adoptó un 

enfoque cualitativo, con entrevistas estructuradas y análisis de contenido, identificando las principales 

herramientas contables utilizadas y los desafíos que enfrentan los contadores y gerentes para 

implementar estas prácticas. La aplicación de cuestionarios a los propietarios de pymes reveló que, 

entre quienes utilizan herramientas como el flujo de caja, el estado de resultados, los presupuestos y 

los métodos de cálculo de costos, el 85 % reportó mejoras en la planificación y el control financiero, 

mientras que el 71 % indicó su apoyo al análisis de nuevos proyectos e innovaciones. La investigación 

también reveló que los principales desafíos para la no aplicabilidad de estas herramientas se relacionan 

con la falta de conocimiento y el costo de implementación, según lo indicado por el 62 % de los 

entrevistados. El objetivo principal de este estudio fue investigar el impacto de la aplicación de 

herramientas de contabilidad de gestión en las operaciones de las pymes. Los resultados indican una 

correlación positiva entre el uso eficaz de la contabilidad de gestión y el éxito financiero de las 

empresas, destacando la importancia de la gestión contable estratégica para la longevidad y la 

competitividad de las pymes. 

 

Palabras clave: Contabilidad de gestión. Micro y pequeñas empresas. Rendimiento financiero. 

Sostenibilidad empresarial. Gestión contable. 
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1 INTRODUÇÃO 

A informação é um instrumento valioso dentro de uma empresa, ela é a estrutura do processo 

de decisão, estabelecer uma estrutura de informações é edificar um apoio a tomada de decisões 

(FERNANDES 2004 apud COSTA et al, 2020, p. 51). Existem várias fontes de onde sai essas 

informações, e dentro das empresas a contabilidade é uma delas. Segundo Lacerda (2006 apud 

SANTOS et al, 2009, p. 43), “a contabilidade gerencial poderá executar o seu papel de gerar 

informações ao empresário para que este tome decisões mais acertadas em tempo hábil”. 

A contabilidade gerencial surgiu no período da Revolução Industrial, tendo como alvos 

usuários internos das organizações, tornando-se uma ferramenta para a gestão das empresas. Ela veio 

para complementar a contabilidade financeira, que tem como enfoque o controle e registro das relações 

com terceiros, das variações patrimoniais e na determinação do resultado líquido num contexto global 

(HARDAN E SHATNAWI, 2013). 

Sendo a contabilidade gerencial uma fonte de informações que auxiliam nos processos 

decisórios de uma empresa, torna-se de grande valor para pequenas empresas, serve como ferramenta 

de continuidade e expansão. Segundo Guagliardi (1992, p. 66) "os registros contábeis de uma empresa 

deveriam servir para o gerenciamento de suas atividades. [..] portanto, que os escritórios de 

contabilidade desempenhassem o papel de apoio à tomada de decisão pelos pequenos 

empreendedores." 

Proprietários de Micro e Pequenas Empresas (MPEs) consideram a contabilidade uma 

obrigação, um serviço imposto pelo governo, que regulariza o pagamento de impostos e apresenta 

declarações para o fisco. Porém ela pode ter outras funções, como contribuir com novas possibilidades 

para que a empresa se destaque no mercado. Diante deste cenário, surge a seguinte questão-problema: 

“a implementação da contabilidade gerencial pode favorecer a gestão e o crescimento das micro e 

pequenas empresas?” 

 

2 OBJETIVOS 

Se tratando dos objetivos, Marconi e Lakatos (2019, p. 134), afirmaram o seguinte: “enquanto 

o tema de uma pesquisa é uma proposição até certo ponto abrangente, a formulação do problema é 

mais específica: indica qual a dificuldade que se pretende resolver”. Para responder à questão sobre 

como a contabilidade gerencial pode favorecer a gestão e o crescimento das micro e pequenas 

empresas, o objetivo geral e específicos que orientam este estudo, podem ser definidos conforme as 

seguintes descrições: 
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2.1 OBJETIVO GERAL 

Aprimorar a compreensão do papel da contabilidade gerencial como instrumento estratégico 

para o crescimento e a eficácia na administração de micro e pequenas empresas comerciais de 

Humaitá/AM. Pretende-se observar como o uso de ferramentas contábeis gerenciais contribui para 

otimizar decisões, melhorar o planejamento financeiro, e aumentar a competividade dessas empresas 

em um mercado cada vez mais dinâmico e desafiador. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Investigar o grau de utilização das práticas de contabilidade gerencial pelas micro e pequenas 

empresas comerciais em Humaitá/AM. 

• Analisar o impacto das ferramentas de contabilidade gerencial na eficiência financeira e 

operacional dessas empresas, incluindo a gestão de custos, receitas e fluxo de caixa. 

• Avaliar a contribuição da contabilidade gerencial para a sustentabilidade e competitividade das 

empresas. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa busca evidenciar como a contabilidade gerencial pode ser um diferencial 

estratégico para micro e pequenas empresas (MPEs), contribuindo de maneira significativa para o seu 

crescimento, organização e sustentabilidade no mercado. Em um cenário econômico cada vez mais 

competitivo e dinâmico, a capacidade das MPEs de utilizarem informações gerenciais de maneira 

eficaz é crucial para sua sobrevivência e sucesso. 

De acordo com estudos realizados por Padoveze (2012) e Franco (2009), a contabilidade 

gerencial não se limita ao cumprimento de obrigações fiscais, mas desempenha um papel estratégico 

ao fornecer aos gestores informações detalhadas que auxiliam na tomada de decisões assertivas, no 

planejamento financeiro e no controle de operações. Esse tipo de contabilidade oferece uma visão 

clara das operações internas, permitindo a identificação de áreas que necessitam de melhorias e a 

implementação de práticas que favoreçam o crescimento sustentável das empresas. 

No Brasil, as micro e pequenas empresas são responsáveis por uma parte significativa da 

economia, representando 99% das empresas formais e gerando mais de 60% dos empregos formais no 

país, segundo dados do IBGE (2023). Em Humaitá/AM, a situação não é diferente; as MPEs são 

fundamentais para a economia local, impulsionando a geração de empregos e contribuindo para o 

desenvolvimento econômico da região. No entanto, muitas dessas empresas enfrentam desafios 

relacionados à gestão financeira e à falta de planejamento, o que pode comprometer sua viabilidade e 
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crescimento a longo prazo. 

A relevância deste estudo para Humaitá/AM é evidente. Ao investigar como a contabilidade 

gerencial pode ser aplicada de forma eficaz nas MPEs locais, a pesquisa pretende fornecer insights 

valiosos para empresários e gestores da região, auxiliando-os na implementação de práticas gerenciais 

que promovam a sustentabilidade e o crescimento de seus negócios. Além disso, ao destacar a 

importância de ferramentas contábeis gerenciais, o estudo pode influenciar positivamente políticas 

públicas e iniciativas de apoio às MPEs, fortalecendo o ambiente de negócios em Humaitá. 

Estudos semelhantes, como o realizado por Najera Ruiz e Collazzo (2021), mostram que a 

adoção de ferramentas de contabilidade gerencial tem um impacto positivo na performance das MPEs, 

especialmente em regiões economicamente menos desenvolvidas. A aplicação dessas práticas em 

Humaitá/AM pode, portanto, gerar um efeito multiplicador, promovendo a estabilidade econômica e 

social, além de fomentar uma cultura de gestão profissionalizada nas MPEs locais. 

Do ponto de vista acadêmico, esta pesquisa contribui para o desenvolvimento do conhecimento 

na área de contabilidade gerencial, preenchendo lacunas na literatura existente sobre a aplicação dessas 

práticas em micro e pequenas empresas em regiões da Amazônia. Os resultados deste estudo poderão 

servir como referência para futuras pesquisas e como base para a criação de programas de capacitação 

e suporte a empreendedores locais, ampliando o impacto positivo da contabilidade gerencial no 

desenvolvimento econômico e social de Humaitá. 

 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

4.1 MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

As micro e pequenas empresas exercem um papel vital na economia do país, representando 

uma fatia significativa do mercado e contribuindo de maneira considerável para o crescimento 

econômico. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), elas são responsáveis 

por 60% dos empregos no Brasil. 

Em dados fornecidos pelo SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas), as micro e pequenas empresas desempenham um papel de destaque na geração de riqueza 

no setor comercial do Brasil, contribuindo com 53,4% do Produto Interno Bruto (PIB) desse segmento. 

No setor industrial, a participação das micro e pequenas empresas (22,5%) já se equipara à das médias 

empresas (24,5%). Além disso, no setor de serviços, mais de um terço da produção nacional (36,3%) 

tem sua origem nos pequenos negócios. Segundo à ASN (Agência Sebrae de Notícias), no início do 

ano de 2023, foram criados 214,4 mil empreendimentos desse porte, as MPE passaram então a 

representar 21,2% da participação do grupo de pequenos negócios. 
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No Brasil, as empresas têm várias obrigações acessórias e diversos impostos a pagar. Para 

simplificar os processos tributários e regulamentar um tratamento privilegiado, a Lei Complementar 

nº 123/2006 estabeleceu a Lei Geral, que é oficialmente denominada Estatuto Nacional da 

Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte. A lei assegura que qualquer nova obrigação 

direcionada às pequenas empresas deve explicitar, em seu ato de instituição, o tratamento distinto, 

caso contrário, não será aplicada às Micro e Pequenas Empresas. 

A Lei Geral classifica o porte dessas empresas com base na receita bruta anual, o quadro 1 

apresenta essa classificação: 

 

Quadro 1 – Classificação das MPEs 

Microempreendedor individual Receita bruta anual de até R$ 81 mil. 

Microempresa Receita bruta anual igual ou inferior a R$ 360 mil. 

Empresa de Pequeno Porte 
Receita bruta anual superior a R$ 360 mil e igual ou 

inferior a R$ 4,8 milhões. 

Fonte: SEBRAE, 2022. 

 

Contudo, um elemento de destaque nas pequenas empresas é que, frequentemente, a gestão 

está a cargo do sócio principal, e muitas vezes, o proprietário não possui formação profissional nas 

áreas contábeis ou de gestão de negócios. Isso acarreta desafios significativos na administração e no 

controle de seus empreendimentos, sendo um fator que, em muitas situações, pode levar a falência da 

empresa (HENRIQUE, 2008). 

 

4.2 CONTABILIDADE GERENCIAL 

A contabilidade gerencial exerce um papel essencial ao disponibilizar informações cruciais 

para orientar as decisões estratégicas e operacionais nas empresas, atendendo às exigências de seus 

utilizadores internos em todos os níveis de gestão. Além disso, assume um papel de suma importância 

ao possibilitar que os gestores monitorem e avaliem o desempenho das atividades realizadas pela 

organização. Adicionalmente, funciona como uma aliada na detecção e resolução de desafios, na 

identificação de oportunidades e na implementação de aprimoramentos. Para caracterizar a 

contabilidade gerencial Clóvis L. Padoveze cita Sérgio de ludícibus, segundo ele: 

 

A Contabilidade Gerencial pode ser caracterizada superficialmente, como um enfoque 

especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e tratados na 

Contabilidade Financeira, na Contabilidade de Custos, na análise financeira e de balanços etc., 

colocados numa perspectiva diferente, num grau de detalhe mais analitico ou numa forma de 

apresentação e classificação diferenciada, de maneira a auxiliar os gerentes das entidades em 

seu processo decisório.(LUDÍCIBIUS, 1979 apud PADOVEZE et al, 2012, p.11). 

 

Ao examinar essa descrição, é possível afirmar que a contabilidade gerencial se concentra na 
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coleta de informações complementares às que já estão registradas na contabilidade financeira, também 

chamada de contabilidade tradicional. A contabilidade financeira segue as práticas contábeis 

amplamente reconhecidas e é regulada pelas leis comerciais e fiscais. Ela visa principalmente atender 

às necessidades dos investidores externos, permitindo-lhes avaliar o retorno do investimento. Em 

contraste, a Contabilidade Gerencial concentra-se nas demandas de informações internas e nas 

diversas camadas da administração, sem a necessidade de seguir regras específicas (PADOVEZE, 

2012). 

O quadro 2 apresenta as diferenças entre a contabilidade gerencial e a financeira: 

 

Quadro 2 – Diferenças entre a contabilidade gerencial e a financeira 

Contabilidade Financeira Contabilidade Gerencial 

• Divulga para aqueles que estão fora da 

organização: 

✓ Proprietários 

✓ Credores 

✓ Autoridades fiscais 

✓ Reguladores 

• Enfatiza consequências financeiras de 

atividades passadas. 

• Enfatiza objetivos e a verificabilidade. 

• Enfatiza a precisão. 

• Enfatiza relatórios que abrangem toda a 

empresa. 

• Obrigatória para relatórios externos. 

 

• Divulga informações para gerentes da 

organização com o propósito de: 

✓ Planejamento 

✓ Controle 

✓ Tomada de decisões 

• Enfatiza decisões que afetarão o futuro. 

• Enfatiza a relevância. 

• Enfatiza fazer as coisas no tempo hábil. 

• Enfatiza relatórios no nível do segmento. 

• Não é obrigatória. 

Fonte: Garrison (2013, p. 2) 

 

Embora a contabilidade gerencial não seja mandatória, ela demonstra sua relevância 

fundamental para a eficaz organização e crescimento de uma empresa. Isso se deve ao fato de que as 

ferramentas da contabilidade gerencial oferecem um valioso suporte à gestão. Portanto, a 

contabilidade gerencial não apenas é valiosa, mas também é uma aliada crucial no ambiente 

empresarial. 

 

4.2.1 Ferramentas da Contabilidade Gerencial 

O quadro a seguir apresenta algumas das ferramentas da contabilidade gerencial mais 

utilizadas pelas organizações, conforme a pesquisa de Laurentino et al. (2008): 

  

Quadro 3 – Ferramentas da Contabilidade Gerencial 

Orçamento 

A fase inicial do planejamento empresarial começa com a criação de um 

orçamento, que define metas e permite avaliar os resultados futuros. O 

orçamento é uma parte vital de um plano financeiro estratégico, projetando 

receitas e despesas para um período específico. 

Análise custo/volume/lucro 
Uma classificação crucial dos custos é baseada na relação entre o valor 

total dos custos e a atividade em um período específico. A análise custo- 
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volume-lucro é uma ferramenta eficaz para entender essa relação e ajuda a 

gerir os custos. Ela ilustra, por meio de gráficos ou cálculos, como as 

vendas, a produção e o lucro estão interligados na empresa. 

Ponto de equilíbrio 

O ponto de equilíbrio é o nível de produção e vendas em que os custos 

fixos são cobertos com uma determinada margem de contribuição. É um 

indicador de segurança, mostrando a quantidade necessária de vendas 

para igualar as receitas e os custos. 

Custeio Variável 

No método de custeio variável, o custo de uma unidade do produto não 

inclui custos fixos indiretos. Esse sistema divide os custos em variáveis e 

fixos, ou seja, aqueles que mudam proporcionalmente com o volume de 

produção/vendas e aqueles que permanecem constantes em determinadas 

faixas de produção/vendas. 

Custeio Baseado em Atividades (ABC) 

O custeio ABC permite que o administrador analise os custos totais de 

cada produto de maneira precisa, o que pode melhorar a tomada de 

decisões. Ele rastreia os custos de produtos ou serviços da empresa ao 

coletar dados de todas as etapas de recursos usados em sua produção. 

Custo Padrão 

O custo-padrão é um método de custeio utilizado na contabilidade interna 

da empresa, com valores predefinidos que muitas vezes representam o 

custo ideal de produção. Isso envolve a utilização dos melhores materiais 

disponíveis, mão de obra altamente eficiente, 

operando a capacidade máxima da empresa e minimizando paradas não 

programadas, exceto aquelas relacionadas à manutenção preventiva. 

Balanced Scorecard 

O Balanced Scorecard é um modelo de gestão estratégica que amplia o 

foco além de indicadores financeiros, usando métricas abrangentes para 

medir o desempenho empresarial. É um sistema que traduz a missão e 

estratégia da empresa em medidas financeiras e não financeiras para a 

gestão estratégica. 

Fonte: Lima (2024). 

 

Vale mencionar outras ferramentas, tais como o Fluxo de Caixa (DFC), a Gestão de Estoque, 

as Demonstrações do Resultado do Exercício (DRE) e o Custeio por Absorção. 

 

4.3 CONTABILIDADE COMO SUPORTE À GESTÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

A falta de competência na gestão de sistemas contábeis é um fator crucial que pode contribuir 

para o fracasso em muitas das pequenas empresas. É de suma importância que os gestores disponham 

de informações precisas, pertinentes e prontas para embasar decisões acertadas. Esse requisito se torna 

ainda mais essencial quando se trata da obtenção de dados financeiros relativos às operações das 

empresas (LONGENECKER; PETTY, 1997 apud CUNHA; BARBOSA, 2017, p. 9). 

Como mencionado anteriormente, alguns dos gestores de MPEs podem apresentar carências 

em habilidades administrativas. A contabilidade gerencial pode ser benéfica para eles, uma vez que 

lida com informações que aprimoram a saúde da empresa e fornece uma análise desses dados, 

disponibilizando-os aos gestores para orientação em suas decisões, transformando números em 

indicadores. As razões que tornam essa contabilidade importante para essas empresas são diversas, 

incluindo: conformidade com requisitos legais e fiscais, planejamento estratégico, tomada de decisões 

informadas, controle financeiro, aumento da competitividade e avaliação de desempenho. Em 
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pesquisas anteriores, Najera Ruiz e Collazzo (2021) revelaram que a adoção de ferramentas desse 

modelo de contabilidade tem um impacto positivo na melhoria do desempenho dessas empresas. 

A utilização da contabilidade gerencial, em conjunto com modelos probabilísticos e estatísticos 

usados em pesquisas quantitativas para analisar e antecipar informações qualitativas de gestão, pode 

resultar em processos de gestão mais eficazes. Os relatórios, apresentados de várias formas, como 

textos, tabelas e gráficos, proporcionam informações sistematicamente. Consequentemente, os 

métodos contemporâneos de contabilidade gerencial são adequados para públicos externos e oferecem 

informações que podem ser utilizadas pelos gestores na implementação de funções modernas de gestão 

estratégica (BUI, 2020). 

A contabilidade gerencial assume uma função de suma importância ao disponibilizar 

informações precisas e pertinentes que são fundamentais para a administração eficaz, tomadas de 

decisões estratégicas e o desenvolvimento sustentável das micro e pequenas empresas. Ela vai além 

de ser apenas um meio de cumprir obrigações legais, transformando-se em uma ferramenta estratégica 

que pode ser um fator determinante para o êxito nos negócios. 

 

5 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa com características exploratório-descritivas, 

visando compreender o impacto da contabilidade gerencial nas operações de micro e pequenas 

empresas (MPEs) em Humaitá/AM. A metodologia foi estruturada para identificar o grau de adoção 

de práticas contábeis gerenciais e seu impacto no desempenho das empresas locais. 

 

5.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa é classificada como exploratória e descritiva. O caráter exploratório permite 

identificar quais práticas de contabilidade gerencial são utilizadas pelas MPEs e compreender os 

fatores que influenciam sua adoção ou rejeição. Já a condição descritiva busca detalhar como essas 

práticas impactam a gestão financeira e operacional das empresas, proporcionando uma visão 

aprofundada da realidade contábil em micro e pequenas empresas. 

 

5.2 DEFINIÇÃO DO UNIVERSO E SELEÇÃO DA AMOSTRA 

O universo desta pesquisa é composto pelas micro e pequenas empresas comerciais de 

Humaitá/AM. Conforme caracterizado por Bolfarine e Bussab (2005), o objetivo da amostra é fornecer 

informações que permitem descrever as características do universo com a maior precisão possível. 

Uma amostra bem planejada permite a generalização dos resultados dentro de margens aceitáveis de 
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incerteza. 

A seleção da amostra foi feita considerando proprietários de empresas que utilizam (ou têm 

interesse em utilizar) práticas de contabilidade gerencial e profissionais contábeis que prestam serviços 

para essas empresas. A amostragem foi definida com base na relevância econômica das MPEs para o 

município, sendo estas essenciais para a economia local e para a geração de empregos. 

 

5.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários e entrevistas estruturadas. O 

questionário, segundo Marconi e Lakatos (2010), é um instrumento que deve conter uma sequência de 

perguntas organizadas sistematicamente e que devem ser respondidas sem a presença do entrevistador. 

Questionários: Aplicados a proprietários de MPEs, os questionários foram distribuídos via 

redes sociais e plataformas de comunicação digital (WhatsApp e Google Forms). As perguntas 

objetivas e descritivas abordaram a familiaridade com a contabilidade gerencial, a percepção sobre 

seu valor estratégico e o uso de ferramentas contábeis gerenciais. 

Entrevistas Estruturadas: Conduzidas com contadores gerenciais, as entrevistas buscaram 

compreender como esses profissionais percebem o impacto da contabilidade gerencial nas MPEs e 

quais práticas são mais eficazes na melhoria da gestão financeira e operacional dessas empresas. 

 

5.4 TRATAMENTO DOS DADOS 

Para o tratamento dos dados, foi utilizada uma abordagem qualitativa de análise de conteúdo. 

A análise qualitativa permitiu identificar padrões, tendências e percepções sobre a adoção da 

contabilidade gerencial entre as MPEs e o impacto das práticas contábeis na sustentabilidade 

financeira dessas empresas. As respostas aos questionários foram analisadas com base em frequências 

e categorias temáticas, proporcionando uma visão quantitativa inicial que apoiou a interpretação 

qualitativa dos dados. As entrevistas foram agrupadas em temas, como "Desafios na Implementação 

da Contabilidade Gerencial" e "Benefícios Observados ao Implementar Ferramentas da Contabilidade 

Gerencial", para facilitar uma análise comparativa entre os respondentes. 

A escolha por uma metodologia qualitativa e exploratória buscou oferecer uma análise 

abrangente, que pudesse servir de base para futuras pesquisas na área de contabilidade gerencial e sua 

aplicabilidade em micro e pequenas empresas de regiões específicas, como a cidade de Humaitá/AM. 

  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.6, p. 32067-32085, 2025 

32078 

5.5 ETAPAS DA PESQUISA 

A pesquisa em questão foi desenvolvida em três etapas principais: 

• Revisão Bibliográfica: Foi realizada uma revisão detalhada da literatura existente sobre 

contabilidade gerencial, micro e pequenas empresas e seus impactos na economia brasileira. 

Foram efetuadas consultas em artigos acadêmicos, livros e relatórios de instituições 

renomadas, como o SEBRAE e o IBGE. 

• Coleta de Dados: A coleta de dados foi conduzida por meio de entrevistas estruturadas com 

contador gerencial e proprietários de escritórios de micro e pequenas empresas na cidade de 

Humaitá/AM. As entrevistas tiveram como objetivo entender o impacto desse tipo de 

contabilidade no crescimento e desenvolvimento das empresas e qual o nível de conhecimento 

dos gestores sobre contabilidade gerencial e como as práticas contábeis são aplicadas em seus 

negócios. 

• Análise dos Dados: Os dados coletados foram analisados qualitativamente, utilizando técnicas 

de análise de conteúdo para identificar padrões e insights sobre o uso da contabilidade 

gerencial. A análise buscou relacionar as práticas contábeis com o desempenho financeiro e 

operacional das empresas entrevistadas. 

 

6 RESULTADOS 

A pesquisa buscou compreender o impacto da aplicação das ferramentas mais utilizadas na 

contabilidade gerencial sob duas perspectivas: a dos gestores das empresas e a dos profissionais 

contábeis que operam com essas ferramentas. Além disso, buscou investigar o entendimento dos 

gestores sobre essa área da contabilidade e a influência que ela pode exercer nos resultados 

empresariais. 

 

6.1 RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS 

PROPRIETÁRIOS DE MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

• Conhecimento sobre Contabilidade Gerencial: 37,5% dos entrevistados afirmam conhecer o 

conceito, enquanto 62,5% não têm familiaridade com ele. 

• Percepção da Contabilidade: 75% dos participantes veem a contabilidade como uma fonte 

valiosa de informações para a tomada de decisões, enquanto 25% a consideram apenas uma 

obrigação fiscal. 

• Ferramentas Contábeis Mais Utilizadas: 37,5% utilizam ferramentas como fluxo de caixa, 

DRE e orçamento; 50% adotam custo padrão, e 50% aplicam o custeio variável. 
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• Desafios na Implementação da Contabilidade Gerencial: 62,5% mencionam a falta de 

conhecimento e o custo de implementação como os principais desafios; 12,5% apontam a 

resistência à mudança; e 25% destacam a escassez de tempo para implementar novos sistemas. 

• Benefícios Observados ao Implementar Ferramentas da Contabilidade Gerencial: 42,9% 

destacam a melhoria na tomada de decisões, 85,7% relatam planejamento e controle eficientes, 

57,1% mencionam identificação de oportunidades e redução de custos, 71,4% apontam suporte 

à análise de novos projetos e inovações. 

 

Os dados coletados indicam que, embora muitos empresários ainda não tenham familiaridade 

com o conceito de contabilidade gerencial, a maioria utiliza algumas de suas ferramentas para apoiar 

decisões administrativas, observando impactos positivos nos resultados operacionais. 

 

6.2 RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ENTREVISTA COM PROFISSIONAL 

CONTÁBIL ESPECIALIZADO EM CONTABILIDADE GERENCIAL 

Para obter uma visão mais detalhada e prática da contabilidade gerencial, foi realizada uma 

entrevista com proprietária de escritório de contabilidade consultiva, com foco em serviços gerenciais. 

A seguir, são apresentados os principais resultados: 

1. Diferencial do Serviço: A profissional destaca que seu escritório realiza uma contabilidade 

consultiva, indo além de impostos e encargos. Ela utiliza a escuta ativa para ajudar os clientes 

a solucionar e desenvolver projetos. 

2. Ferramentas Eficazes para Gestão Empresarial: A entrevistada considera como principais 

ferramentas aquelas voltadas para gestão de estoques com financeiro integrado e emissão de 

notas fiscais, pois oferecem uma visão completa de entrada de mercadorias, faturamento e 

controle de contas a pagar e a receber. 

3. Importância da Contabilidade Gerencial para Decisões Estratégicas: A profissional considera 

a contabilidade gerencial fundamental para tomada de decisões, pois ela permite identificar a 

analisar indicadores e informações essenciais ao crescimento e planejamento da empresa. 

4. Principais Desafios na Implementações da Contabilidade Gerencial: A maior dificuldade é a 

visão limitada de que a contabilidade serve apenas para gerar guias fiscais. Segundo a 

entrevistada, muitos empresários não veem a contabilidade como uma ferramenta de gestão 

estratégica. 

5. Dificuldades Enfrentadas pelos Gestores de MPEs: A resistência dos empresários em 

abandonar antigos hábitos é comum, especialmente quando é necessário ajustar ou modificar 
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processos. Essa resistência, segundo a entrevistada, é motivada pelo receio de que mudanças 

não tragam resultados positivos. 

6. Melhorias Observadas com a Adoção de Práticas Gerenciais: Entre as melhorias relatadas estão 

a geração de informação em tempo hábil, melhor identificação de erros nos processos, redução 

de riscos financeiros e tributários e mais tempo para os gestores desenvolverem novos projetos, 

tanto empresarias quanto pessoais. 

7. Justificativas dos Empresários para Não Adotarem a Contabilidade Gerencial: Os motivos mais 

citados pelos empresários incluem a dificuldade de entender o processo e encontrar 

profissionais qualificados, o custo de sistemas e treinamentos, o medo da tecnologia, a falta de 

tempo para implementar novas práticas e a percepção de que sempre terão um contador para 

resolver problemas em caso de necessidade. 

 

6.3 ANÁLISE COMPARATIVA DOS RESULTADOS 

A análise do questionário mostra que a resistência dos empresários à implementação da 

contabilidade gerencial nas MPEs está alinhada com os desafios mencionados na entrevista, tais como 

custo de implantação, falta de conhecimento e indisponibilidade de tempo para uma mudança de 

gestão. Além disso, muitos empresários apresentam resistência por temerem os impactos das 

mudanças em seus negócios. 

A aplicabilidade das ferramentas de contabilidade gerencial, apesar das dificuldades, tem 

mostrado impactos positivos nos resultados empresariais, como melhoria da tomada de decisões e 

identificação de oportunidades. Esses dados reforçam a importância de uma visão mais estratégica 

sobre a contabilidade para promover o desenvolvimento sustentável das micros e pequenas empresas. 

 

7 DISCUSSÃO 

De a cordo com os resultados, a contabilidade gerencial (CG) se mostrou essencial para 

decisões informadas, e vem como um auxílio imprescindível para os empresários na expansão e 

organização de seus negócios. Segundo Alsoboa e Aldehayyat (2013) para um desenvolvimento 

sustentável, as empresas precisam considerar informações financeiras, bem como informações não 

financeiras, evidenciando a importância da CG. 

Apesar da amostra ser considerada pequena, a análise revelou algumas descobertas 

interessantes. Primeiro, ainda existe uma ideia generalizada de que as micro e pequenas empresas não 

utilizam, ou utilizam, de forma limitada, ferramentas de CG. Os resultados da análise revelaram que 

algumas empresas têm um processo de tomada de decisão mais complexo, que inclui planejamento 
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detalhado, definição de objetivos e uso de medidas de desempenho. Isto é relevante porque pesquisas 

anteriores mostraram que a utilização de ferramentas de CG contribui para melhorar o desempenho 

(Esparza et al., 2016; NAJERA et al., 2021), porém, ainda existe uma heterogeneidade entre as micro 

e pequenas empresas, uma vez que algumas empresas da amostra declararam não ter familiaridade 

com o tema questionado, e já outras, adotam ao menos o custo padrão e variável. Isto está de acordo 

com Gherhes et al. (2016) que acharam difícil generalizar sobre microempresas dada a sua natureza 

heterogênea. 

Segundo fato observado, é que as pequenas empresas geralmente pertencem a famílias ou a 

indivíduos que se apoiam principalmente nas atividades empresariais diárias, sem uma estratégia 

empresarial clara. Esta conclusão também apoia a ideia de que alguns dos empreendedores não estão 

interessados em expandir seus negócios. Como Gherhes et al., (2016) constataram em sua revisão de 

literatura, os proprietários-gestores de micro e pequenas empresas podem se contentar em ser seus 

próprios patrões, ter uma renda satisfatória, maior flexibilidade e satisfação no trabalho. 

Contudo, a pesquisa também evidenciou dificuldades enfrentadas na aplicabilidade da 

contabilidade gerencial nos pequenos negócios, ou seja, os comerciantes possuem ainda uma visão 

limitada de que a contabilidade serve apenas para gerar guias fiscais. Muitos empresários não veem a 

contabilidade como uma ferramenta de gestão estratégica prática para a sua empresa. Resultados 

semelhantes foram observados por Bui et al., (2020) ao avaliar 120 empresas no Vietnã, concluindo 

que, as pequenas empresas vietnamitas utilizam ainda a contabilidade de gestão num baixo nível de 

aplicação com técnicas simplificadas e, portanto, as mesmas enfrentam muitas dificuldades em frente 

ao mercado. 

Nesse trabalho, apesar das ferramentas contábeis mencionadas, como fluxo de caixa, métodos 

de custeio, orçamento e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), onde estas demonstraram 

influência direta na tomada de decisões estratégicas dos comércios pesquisados, é notável que as 

pequenas empresas ainda têm como o foco principal da tomada de decisões de gestão na geração de 

receitas. As pequenas empresas, e principalmente as microempresas, utilizam muito pouco, ou 

praticamente não utilizam, ferramentas de CG (Da Silva et al., 2016), e sua administração é mais 

intuitiva e baseada nas competências, habilidades, visões e opiniões do proprietário (Liberman-Yaconi 

et al., 2010). 

A pesquisa também enfatizou, que a utilização de ferramentas de CG contribui para melhorar 

o desempenho. Na sua revisão da literatura, Lavia e Hiebl (2015) descobriram que as micro e pequenas 

empresas melhoraram o desempenho e o desenvolvimento a longo prazo ao utilizarem mais 

ferramentas de CG. Os resultados também apontam a importância de estudar mais profundamente e 
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separadamente as micro e pequenas empresas, de forma que possam ser traçadas aplicações, processos 

e recomendações específicas para elas. 

As micro e pequenas empresas representam uma oportunidade de pesquisa indiscutivelmente 

relevante para a compreensão da forma como as ferramentas de CG são utilizadas de forma diferente 

das empresas maiores. Também nos permite obter informações sobre o seu histórico, a forma como 

estão organizados e o impacto do uso de ferramentas de CG de uma forma muito mais simples em 

relação às empresas maiores (Lavia e Hiebl, 2015). Além disso, Armitage et al. (2016) e Lavia e Hiebl 

(2015) também enfatizam a necessidade de mais pesquisas sobre pequenas empresas em países em 

desenvolvimento como áreas de oportunidade para pesquisas futuras. 

 

8 CONCLUSÃO 

Este estudo investigou o impacto da contabilidade gerencial nas operações de micro e pequenas 

empresas (MPEs) comerciais em Humaitá, no Amazonas, buscando aprimorar a compreensão de seu 

papel como instrumento estratégico para o crescimento e a eficácia administrativa. Os resultados da 

pesquisa evidenciaram, de forma contundente, que a contabilidade gerencial é essencial para a tomada 

de decisões informadas, auxiliando empresários na expansão e na organização de seus negócios. 

Entre os principais achados, destacamos que a aplicação de ferramentas contábeis específicas, 

como o fluxo de caixa, a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), orçamentos e métodos de 

custeio (incluindo custo padrão e custeio variável), demonstrou ter uma influência direta e positiva na 

tomada de decisões estratégicas e na eficiência operacional das MPEs. Proprietários que utilizam essas 

ferramentas relataram melhorias significativas no planejamento e controle financeiro (85,7%), na 

identificação de oportunidades e redução de custos (57,1%), e no suporte à análise de novos projetos 

e inovações (71,4%). Isso reforça a correlação positiva entre o uso eficaz da contabilidade gerencial e 

o sucesso financeiro e operacional das empresas. 

Contudo, a pesquisa também revelou desafios persistentes que impedem a plena adoção da 

contabilidade gerencial. A falta de conhecimento sobre o conceito e as ferramentas, o custo de 

implementação de sistemas e treinamentos, e a resistência à mudança por parte dos empresários foram 

apontados como os principais obstáculos. Um achado crucial é que uma parcela significativa dos 

empresários ainda percebe a contabilidade primariamente como uma obrigação fiscal, e não como uma 

ferramenta de gestão estratégica, o que limita seu potencial de uso. Essa visão restrita, aliada à escassez 

de tempo e à dificuldade em encontrar profissionais qualificados, contribui para a subutilização de 

práticas que poderiam impulsionar o desenvolvimento dos negócios. 

Apesar da relevância dos insights obtidos, é importante reconhecer as limitações deste estudo. 
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O foco restrito a micro e pequenas empresas de um único município, Humaitá/AM, e o tamanho da 

amostra, embora suficiente para os objetivos propostos, limitam a generalização dos resultados para 

outras regiões ou para o universo mais amplo das MPEs brasileiras. 

Para estudos futuros, sugere-se a expansão da pesquisa para outras localidades, a fim de obter 

dados mais abrangentes e validar as conclusões em contextos diversos. Seria valioso investigar mais 

profundamente as particularidades das microempresas em comparação com as pequenas empresas, 

desenvolvendo aplicações e recomendações específicas para cada porte, dada a heterogeneidade 

observada. Além disso, pesquisas futuras poderiam focar em estratégias eficazes para superar os 

desafios de implementação da contabilidade gerencial, como o desenvolvimento de programas de 

capacitação acessíveis e a promoção de uma cultura de gestão mais estratégica entre os 

empreendedores. Explorar a relação entre a intenção de expansão dos empresários e a adoção de 

práticas de contabilidade gerencial também se apresenta como uma área promissora. 

Em suma, esta pesquisa serve como uma fonte valiosa de informação para acadêmicos e, 

principalmente, para proprietários de empresas e contadores, ao demonstrar os impactos positivos da 

implementação das ferramentas da contabilidade gerencial, bem como os principais desafios e 

limitações para sua implantação. O estudo reforça a mensagem de que a contabilidade pode e deve ir 

além de uma obrigação fiscal, transformando-se em um pilar estratégico para a longevidade e 

competitividade das MPEs no dinâmico cenário econômico atual. 
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